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RESUMO 

As trepadeiras, lianas ou cipós compõem um grupo de plantas heliófilas de rápido crescimento que apresentam estruturas 
morfológicas apropriadas para escalar os forófitos. Essas plantas são extremamente importantes para a biodiversidade e 
o equilíbrio dos ecossistemas tropicais. Existem vários estudos com esse grupo de plantas no Brasil dado a sua
importância, contudo não há nenhum realizado no Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI), Sergipe. Assim, o
presente estudo teve como objetivo inventariar as lianas com ocorrência no PARNASI, SE. A coleta de dados foi feita
por meio da busca ativa e consulta a base de dados Specieslink. As lianas encontradas foram coletadas, herborizadas e
depositadas no herbário ASE, Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. Para comparar a composição florística
da área de estudo com outras estudadas em outras localidades foi realizada uma análise de similaridade de Jaccard. Ao
todo foram amostradas 111 espécies distribuída 61 gêneros e 29 famílias. A família mais abundante foi Apocynaceae com
17 espécies (15%), seguida por Convolvulaceae representada por 14 espécies (13%) e Fabaceae com 10 táxons (9%). O
modelo de ascensão mais utilizado foi o “volúvel” e “com gavinha” corroborando com a literatura especializada
consultada. Os valores de similaridade obtidos indicam baixa similaridade na composição de espécies entre os locais
comparados, evidenciando a importância de cada sítio para a conservação desse grupo de plantas.
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ABSTRACT 

Creepers, lianas or vines make up a group of fast-growing heliophytic plants that have appropriate morphological 
structures for climbing phorophytes. These plants are extremely important for biodiversity and the equilibrium of tropical 
ecosystems. There are several studies with this group of plants in Brazil due to its importance, however there is none 
carried out in the Serra de Itabaiana National Park (PARNASI), Sergipe. Thus, the present study aimed to inventory the 
lianas that occur in PARNASI, SE. Data collection was done through active search and consultation of the Specieslink 
database. The lianas found were collected, herborized and deposited in the ASE herbarium, Federal University of Sergipe, 
São Cristóvão, SE. In order to compare the floristic composition of the study area with others studied in other locations, 
a Jaccard similarity analysis was performed. In all, 115 species distributed in 59 genera and 29 families were sampled. 
The most abundant family was Apocynaceae with 17 species (15%), followed by Convolvulaceae represented by 14 
species (13%) and Fabaceae with 11 taxa (10%). The most used ascension model was the “voluble” and “with a tendril” 
corroborating with the specialized literature consulted. The similarity values obtained indicate low similarity in species 
composition between the sites compared, evidencing the importance of each site for the conservation of this group of 
plants.  

Key-words: Floristic Inventory, Creepers, Vines, Conservation Unit. 
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1 INTRODUÇÃO 

As lianas, trepadeiras ou cipós compõem um grupo de plantas heliófilas de rápido crescimento 

que apresentam estruturas morfológicas apropriadas para escalar os forófitos (PUTZ, 1991; 

LAURANCE et al., 2001; GERWING et al., 2006; DURIGON; WAECHTER, 2011), a exemplo de 

gavinhas e raízes aderentes (UDULUTSCH et al., 2010). A maior parte dos táxons desse grupo de 

plantas ocorre nos trópicos, pois estas espécies necessitam de grandes quantidades de radiação solar 

para seu pleno desenvolvimento (PUTZ; CHAI, 1987; NNGEL et al., 1998; GERWING et al., 2006). 

Uma característica marcante das trepadeiras é seu mecanismo de alocação de substâncias para os 

tecidos de sustentação, o qual favorece um rápido desenvolvimento das plantas, superior às das 

árvores, por exemplo (ACEVEDO-RODRÍGUEZ; WOODBURY, 1985; GERWING et al., 2006). 

As lianas são elementos importantes para a biodiversidade e o equilíbrio dos ecossistemas 

(NNGEL et al., 1998; PINARD; PUTZ, 1984; ACEVEDO-RODRÍGUEZ; WOODBURY, 1985; 

LAURANCE et al., 2001; SIMONELLI et al., 2007). Essas espécies criam microhabitats que 

aumentam a complexidade nas florestas (KILGORE et al. 2010) e muitas ainda são fontes de abrigo 

e alimento para a fauna (MOSCOVICE et al., 2010; ARROYO-RODRÍGUEZ et al., 2015). Nas 

florestas, as trepadeiras chegam a representar até 33% da diversidade das plantas lenhosas e por volta 

de 30% da biomassa acima do solo (GERWING; FARIAS, 2000). Ainda, segundo Morellato e Leitão 

Filho (1996), as lianas são um grupo de plantas que apresentam um período de floração e frutificação 

diferente das arvores, sendo assim um importante recurso alimentar para a fauna silvestre. O 

conhecimento de sua riqueza e diversidade é, portanto, de suma relevância, pois essas informações 

podem ser voltadas para a conservação das espécies e dos locais estudados (PUTZ; CHAI, 1987; 

NNGEL et al., 1998). 

Nas últimas décadas houve um aumento no número de estudos sobre lianas no Brasil 

(PEIXOTO; GENTRY, 1990; HORA; SOARES, 2002; UDULUTSCH; ASSIS; PICCHI, 2004; 

SIMONELLI; SOUZA; CARLOS, 2007; TIBIRIÇÁ; COELHO; MOURA, 2006; LEMOS; 

MEGURO, 2010; UDULUTSCH et al., 2010; FERREIRA et al., 2013; OLIVEIRA; MATOS; 

PRATA, 2015; OLIVEIRA-GOMES et al., 2018; SANTOS, 2018; FREITAS; SANTOS-FILHO; 

VIEIRA, 2019), porém em Sergipe ainda são escassos (OLIVEIRA; MATOS; PRATA, 2015) e 

nenhum foi desenvolvido no Parque Nacional Serra de Itabaiana. No local, o que existe são 

levantamentos gerais da flora (DANTAS et al., 2010; MACIEL; ALVES, 2011; PESSOA; ALVES, 

2011), onde algumas lianas foram amostradas em meio a espécies de outros grupos (DANTAS et al., 
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2010, por exemplo). Assim, o presente estudo buscou responder as seguintes perguntas: (i) quantas 

são e quais são as lianas que ocorrem no Parque Nacional Serra de Itabaiana? (ii) quais são os modos 

de ascensão presentes nas espécies inventariadas? (iii) qual a similaridade florística da área avaliada 

com outras estudadas no Brasil? 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

2.1 Local de estudo 

 Situado no Estado de Sergipe, o Parque Nacional Serra de Itabaiana - PARNASI (10°25’ S e 

37°25’ W) apresenta uma área de pouco mais de 7.900 ha (COSTA, 2014). Segundo Dantas e Ribeiro 

(2010), o Parque é composto por nove fitofisionomias, agrupadas em três tipos de formações distintas. 

O PARNASI está situado em uma região de transição entre Mata Atlântica e Caatinga, sendo uma 

região de grande riqueza de espécies (SOBRAL et al., 2007).  

 Segundo a classificação de Köppen-Geiger o clima é do tipo As’, sendo esse descrito como 

tropical com verão seco e moderado, com excedente hídrico no inverno (ARAÚJO et al., 2019). Os 

solos mais comuns na unidade de conservação são os Neossolo, Litossolos, Argissolo (DANTAS; 

RIBEIRO, 2010). 

 

2.2 Coleta e análise dos dados 

 O levantamento das lianas foi realizado por meio de caminhadas (busca ativa) pela área de 

estudo e todas as espécies foram coletadas, herborizadas e depositadas no herbário ASE, Universidade 

Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. Ao todo foram realizadas 38 expedições de pesquisa com 

duração média de 4 h. cada uma. Em cada expedição foram percorridos por volta de 3-5 km. 

A identificação das espécies foi realizada por meio de comparação com material existente no 

citado herbário e por consulta a literatura específica e a especialistas. As plantas foram classificadas 

segundo o sistema APG IV (2016) e a grafia do nome dos autores segundo a Flora e Funga do Brasil 

(2022). Adicionalmente foi realizado um levantamento das espécies do local de estudo presentes na 

base dados Specieslink (2022). Para tanto, utilizou-se as palavras-chave: “cipó”, “liana” e 

“trepadeira”.   

Baseando-se em observações feitas em campo, as espécies amostradas foram classificadas 

quanto aos seus modos de ascensão em: (i) lianas volúveis – aquelas que se enrolam em torno de um 

suporte por meio de suas estruturas morfológicas (ramos e caules); (ii) lianas com gavinhas – aquelas 
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que se fixam no suporte por meio de gavinhas; (iii) lianas com raízes aderentes – aquelas que se fixam 

no suporte por meio de suas raízes e; (iv) lianas passivas – aquelas que não possuem estruturas 

especializadas para fixação, não se enrolam em torno de um suporte e apresentam uma sobreposição 

em outras plantas (adaptado de UDULUTSCH; ASSIS; PICCHI, 2004; ACEVEDO-RODRIGUEZ; 

WOODBURY, n.d.). 

Visando comparar a composição de espécies do local de estudo com a de outros locais 

estudados na Região e no Brasil, foi feita uma análise de similaridade de Jaccard (Sj) (MUELLER-

DOMBOIS; ELLEMBERG, 1974), que permite visualizar os resultados de forma mais precisa (par 

a par). Para tanto, foi utilizado o software MVSP 3.1© (KOVACH, 2005). 

 

3 RESULTADOS 

No total foram amostrados 111 táxons, distribuídos em 61 gêneros e 29 famílias. A família 

mais abundante foi Apocynaceae com 17 espécies (15%), seguida por Convolvulaceae representada 

por 14 espécies (13%) e Fabaceae com 10 táxons (9%). O gênero mias abundante foi Passiflora com 

nove táxons (8%), seguido de Jacquemontia com sete representantes (6%) e de Ipomoea e Mandevilla 

com cincos espécies (4,5%) (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Lista de espécies inventariadas no Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE e obtidas na base de dados do 
speciesLink, com seus respectivos modos de ascensão (MA), números de tombo e origem dos dados (OD). Na coluna 
OD, 1 = espécies coletadas durante as expedições realizadas pelos autores do presente estudo; 2 = espécies coletadas por 
terceiros registradas na base de dados speciesLink. Notas: ** Espécies sem classificação em razão da origem dos dados. 
* Coletas em processo de tombamento. 

Família Espécie MA Tombo OD 
Acanthaceae Asystasia gangetica (L.) T.Anderson Passiva * 1 
Alstroemeriaceae Bomarea edulis (Tussac) Erva. ** ASE 9747 2 
Apocynaceae Allamanda blanchetii A.DC. ** JPB 35911 2 

 Blepharodon ampliflorum E.Fourn. Volúvel * 1 
 Blepharodon costae Fontella e Morillo ** ASE 21121 2 
 Blepharodon pictum (Vahl) W.D.Stevens Volúvel * 1 
 Ditassa crassifolia Decne. Volúvel * 1 
 Ditassa hispida (Vell.) Fontella ** ASE 16314 2 
 Ditassa oxyphylla Turcz. Volúvel * 1 
 Ditassa rotundifolia (Decne.) Baill. ex 

K.Schum. ** ASE 8001 2 
 Ibatia ganglinosa (Vell.) Morillo Volúvel * 1 
 Mandevilla hirsuta (A.Rich.) K.Schum. ** ASE 2487 2 
 Mandevilla microphylla (Stadelm.) 

M.F.Sales e Kin.-Gouv. Volúvel ASE 38448 1 

 Mandevilla moricandiana (A.DC.) 
Woodson Volúvel ASE 39722 1 

 Mandevilla scabra (Hoffmanns. ex 
Roem. e Schult.) K.Schum. Volúvel * 1 
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 Mandevilla tenuifolia (J.C.Mikan) 
Woodson Volúvel * 1 

 Matelea orthosioides (E.Fourn.) Fontella ** ASE 13818; UFP 
59957 2 

 Temnadenia odorifera (Vell.) 
J.F.Morales Volúvel ASE 38720 1 

 Temnadenia violacea (Vell.) Miers ** ASE 38720 2 
Aristolochiaceae Aristolochia birostris Duch. ** ASE 22843 2 

 Aristolochia labiata Willd. Volúvel ASE 39862 1 
 Aristolochia tamnifolia (Klotzsch) Duch. ** ASE 39282 2 

Asteraceae Mikania cordifolia (L.f.) Willd. ** ASE 12081 2 
 Mikania glomerata Spreng. Volúvel * 1 
 Mikania nodulosa Sch.Bip. ex Baker Volúvel * 1 

Bignoniaceae Adenocalymma coriaceum A.DC. Com Gavinha ASE 39805 1 
 Amphilophium crucigerum (L.) 

L.G.Lohmann Com Gavinha ASE 39829 1 
 Pleonotoma sp. volúvel * 1 
 Bignonia corymbosa (Vent.) 

L.G.Lohmann Com Gavinha * 1 

Boraginaceae Myriopus subsessilis (Cham.) J.I.M.Melo Passiva * 1 
Celastraceae Hippocratea volubilis L. Volúvel * 1 

Commelinaceae  Dichorisandra hexandra (Aubl.) 
C.B.Clarke Volúvel * 1 

Convolvulaceae Daustinia montana (Moric.) Buril e A.R. 
Simões Volúvel ASE 39226 1 

 Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. e 
Schult. Passiva * 1 

 Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. e 
Schult. Volúvel ASE 39801 1 

 Ipomoea eriocalyx (Mart. Ex Choisy) 
Meisn. Volúvel ASE 38701 1 

 Ipomoea nil (L.) Roth ** ASE 35998 2 
 Ipomoea quamoclit L. Volúvel * 1 
 Jacquemontia bahiensis O'Donell ** ASE 23417; ASE 

24621 2 
 Jacquemontia blanchetii Moric. ** ASE 26707 2 
 Jacquemontia bracteosa Meisn. Volúvel * 1 
 Jacquemontia evolvuloides (Moric.) 

Meisn. Volúvel * 1 
 Jacquemontia nodiflora (Desr.) G.Don ** ASE 16306 2 
 Jacquemontia sp. Volúvel ASE 39867 1 
 Jacquemontia velutina Choisy ** ASE 4764 2 
 Operculina macrocarpa (L.) Urb. ** MAC 25464 2 

Cucurbitaceae Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn. ** ASE 16243 2 
 Cucumis anguria L. Com gavinha * 1 
 Cyclanthera pedata (L.) Schrad. ** ASE 25669 2 
 Cyclanthera tenuisepala Cogn. Com Gavinha * 1 
 Gurania bignoniacea (Poepp. e Endl.) 

C.Jeffrey Com Gavinha * 1 
 Gurania subumbellata (Miq.) Cogn. Com Gavinha * 1 
 Luffa cylindrica (L.) M.Roem. Com Gavinha ASE 38450 1 
 Melothria pendula L. ** ASE 38232 2 
 Momordica charantia L. ** ASE 35990 2 

Dilleniaceae Tetracera boomii Aymard ** ASE 16296; ASE 
22711 2 

 Davilla flexuosa A.St.-Hil. Volúvel * 1 



                     Revista Eletrônica Multidisciplinar de Investigação Científica 
ISSN: 2764-4987 

DOI: https://doi.org/10.56166/remici.v3n18111124 
 
 

 
Revista Eletrônica Multidisciplinar de Investigação Científica | Vol. 3 | N°. 18  | 2024  Página 6 de 13 

Dioscoreaceae Dioscorea campestris Griseb. ** ASE 39355 2 
 Dioscorea leptostachya jardineiro Volúvel * 1 
 Dioscorea ovata Vell. ** ASE 6638 2 
 Dioscorea piperifolia Humilde. e Bonpl. 

ex Willd. ** ASE 25694 2 

Euphorbiaceae Dalechampia convolvuloides Lam. ** UFP 62074 2 
 Dalechampia coriacea Klotzsch ex 

Müll.Arg. Volúvel * 1 
 Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. Volúvel * 1 

Fabaceae Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. Volúvel * 1 
 Centrosema brasilianum (L.) Benth. Volúvel * 1 
 Centrosema virginianum (L.) Benth. ** ASE 5191 2 
 Dioclea lasiophylla Mart. ex Benth. Volúvel * 1 
 Dioclea virgata (Rico.) Amshoff Volúvel ASE 39813 1 
 Galactia striata (Jacq.) Urb. ** IPA 12627 2 
 Macropsychanthus grandiflorus (Mart. 

ex Benth.) L.P.Queiroz e Snak ** ASE 13280; ASE 
5192 2 

 Macropsychanthus megacarpus (Rolfe) 
L.P.Queiroz e Snak Volúvel * 1 

 Macropsychanthus violaceus (Mart. ex 
Benth.) L.P.Queiroz e Snak ** ASE 36421 2 

 Rhynchosia phaseoloides (Sw.) DC. ** ASE 8092 2 
Loganiaceae Strychnos brasiliensis (Spreng.) Mart. Passiva * 1 
Lygodiaceae Lygodium venustum Sw. Passiva ASE 39828 1 

Malpighiaceae Heteropterys nordestina Amorim ** ASE 3704; MAC 
20246 2 

 Niedenzuella acutifolia (Cav.) 
W.R.Anderson Volúvel * 1 

 Stigmaphyllon blanchetii C.E.Anderson Volúvel ASE 39804 1 

Marcgraviaceae Schwartzia brasiliensis (Choisy) Bedell 
ex Gir.-Cañas Passiva * 1 

Menispermaceae Cissampelos andromorpha DC. Volúvel * 1 
 Cissampelos glaberrima A.St.-Hil. ** ASE 26709 2 

Nyctaginaceae Guapira pernambucensis (Casar.) 
Lundell Passiva ASE 39731 1 

Passifloraceae Passiflora alata Curtis Com Gavinha ASE 39800 1 
 Passiflora cincinnata Mast. Com Gavinha * 1 
 Passiflora contracta Vitta ** ASE 25668 2 
 Passiflora edulis Sims ** ASE 24703; ASE 

3675 2 
 Passiflora foetida L. Com Gavinha * 1 
 Passiflora miersii Mast. ** ASE 2924 2 
 Passiflora misera Kunth Volúvel * 1 
 Passiflora silvestris Vell. Com Gavinha * 1 
 Passiflora watsoniana Mast. Com Gavinha ASE 39861 1 

Polygalaceae  Securidaca diversifolia (L.) S.F.Blake Passiva * 1 
Polygonoceae Coccoloba parimensis Benth. Passiva ASE 39871 1 
Rhamnaceae Gouania blanchetiana Miq. ** ASE 6420 2 

Rubiaceae Coccocypselum aureum (Spreng.) Cham. 
e Schltdl. Passiva * 1 

 Emmeorhiza umbellata (Spreng.) 
K.Schum. Volúvel * 1 

 Geophila repens (L.) I.M.Johnst. Passiva * 1 
 Manettia cordifolia Mart.  Volúvel * 1 

Sapindaceae Paullinia micrantha Cambess. Com Gavinha * 1 
 Paullinia trigonia Vell. Com Gavinha * 1 
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 Paullinia weinmanniifolia Mart. ** UFP 61979 2 
 Serjania communis Cambess. ** ASE 13796 2 
 Serjania corrugata Radlk. ** IPA 26896 2 
 Serjania salzmanniana Schltdl. Volúvel * 1 

Smilacaceae Smilax goyazana A.DC. Com Gavinha * 1 
 Smilax rufescens Griseb. ** ASE 10801 2 
 Smilax sp. Com Gavinha * 1 
 Solanum paraibanum Agra Passiva * 1 

Vitaceae Cissus erosa Rich. Com Gavinha ASE 39806 1 

  Cissus verticillata (L.) Nicolson e 
C.E.Jarvis Com Gavinha * 1 

Fonte: Autoria própria (2024). 
 

In situ foram amostradas 73 espécies (63,5%) distribuídas em 48 gêneros e 29 famílias. A 

família com mais representantes foi Apocynaceae com 10 espécies (14%), seguida por 

Convolvulaceae com nove (12%), por Cucurbitaceae, Fabaceae e Passifloraceae com cinco cada (7%) 

e Bignoniaceae e Rubiaceae com quatro cada (4%). As demais famílias apresentaram dois ou um 

táxon apenas (Tabela 1).  

 Já na base de dados speciesLink foram verificadas mais 42 espécies (36,5%) de lianas para o 

local de estudo. Estas estavam distribuídas em 17 famílias e 31 gêneros. As famílias com mais 

representantes foram as mesmas obtidas no levantamento in situ (Tabela 1).   

  As lianas volúveis foram as mais representativas com 39 espécies (53%), seguida pelas lianas 

com gavinhas com 19 (26%) e pelas lianas passivas com 15 representantes (21%). As lianas com 

raízes aderentes não apresentaram representantes (Tabela 1).   

 Segundo os resultados da análise de similaridade, a área de estudo apresentou baixa 

semelhança florística com as áreas comparadas (Tabela 2). A que apresentou maior índice de 

similaridade com o presente estudo foi a estudada por Oliveira et al. (2015), seguida pela estudada 

por Santos e Figueiredo (2018). Os resultados do presente estudo divergiram da maioria dos outros 

trabalhos em relação ao número de espécies e as famílias mais abundantes. Isso pode ser 

consequência, especialmente, aos locais/regiões/biomas onde os estudos foram desenvolvidos (Vide 

material suplementar). 
Tabela 2: Análise de similaridade florística. Sendo: I - presente estudo; II - Tibiriçá et al. (2006); III - Udulutsch, et al. 
(2004); IV - Sampaio (2004); V - Guerra, et al. (2015); VI - Oliveira et al. (2015); VII - Udulutsch et al. (2010); VIII  
Lemos e Meguro (2010); IX - Morellato e Leitão-Filho (1996); X - Rodal e Sales (2007); XI - Hora e Soares (2002); 
XII - Souza e Monteiro (2005); XIII - Santos e Figueiredo (2018); XIV - Rezende e Ranga (2005).  

I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV 
I 1 

             

II 0,02 1 
            

III 0,05 0,28 1 
           

IV 0,03 0,23 0,23 1 
          

V 0,05 0,04 0,05 0,04 1 
         

VI 0,15 0,01 0,03 0,01 0,03 1 
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VII 0,02 0,25 0,25 0,92 0,05 0,01 1 
       

VIII 0,04 0 0,02 0,02 0,01 0,06 0,02 1 
      

IX 0,04 0,18 0,25 0,17 0,06 0,01 0,16 0,01 1 
     

X 0,04 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0 0,02 1 
    

XI 0,01 0,17 0,13 0,21 0,04 0 0,21 0,01 0,14 0,02 1 
   

XII 0,02 0,07 0,06 0,07 0,02 0,03 0,07 0 0,07 0,02 0,04 1 
  

XIII 0,11 0,04 0,07 0,05 0,03 0,11 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 0,03 1 
 

XIV 0,07 0,17 0,17 0,16 0,04 0,04 0,17 0,01 0,16 0,03 0,10 0,07 0,11 1 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 
4 DISCUSSÃO 

A maioria dos estudos não informa de forma clara as condições de conservação das áreas 

estudadas (MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 1996; HORA; SOARES, 2002; UDULUTSCH et al., 

2004; SOUZA; MONTEIRO, 2005; RODAL; SALES, 2007; LEMOS; MEGURO, 2010; SANTOS; 

FIGUEIREDO, 2018), o que não pode-se concluir que esse atributo seja a causa das diferenças 

observadas no número de espécies. Contudo, na presente área de estudo, observou-se que boa parte 

das espécies se encontravam em sítios mais degradados, a exemplo de bordas de fragmentos e 

margens das rodovias, estradas e trilhas.  

 As lianas apresentam uma tendência de maior crescimento e reprodução em ambientes 

perturbados (PINARD; PUTZ, 1994). Estudos apontam que a abundância de lianas é maior em bordas 

de fragmentos (LAURANCE; PÉREZ-SALICRUP, 2001).  

Resultados semelhantes quanto ao número de espécies foram encontrados por Tibiriçá et al. 

(2006), em uma área de Floresta Estacional Semidecidual, no município de Santa Rita do Passa 

Quatro, SP. Já o trabalho feito por Santos e Figueiredo (2018), foi um dos que apresentou a menor 

riqueza quando comparado com o presente estudo. 

Nota-se uma maior abundância de espécies da família Bignoniaceae no eixo Sul-Sudeste do 

país (MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 1996; HORA; SOARES, 2002; UDULUTSCH et al., 2004; 

SOUZA; MONTEIRO, 2005; REZENDE; RANGA, 2005; TIBIRIÇÁ; COELHO; MOURA, 2006; 

UDULUTSCH et al., 2010). Isso se repete para uma das áreas da Caatinga (LEMOS; MEGURO, 

2010), mas difere para os estudos feitos no Nordeste, onde em cada um deles uma família se destacou 

(RODAL; SALES, 2007; LEMOS; MEGURO, 2010; OLIVEIRA; MATOS; PRATA, 2015; 

SANTOS; FIGUEIREDO, 2018).  

Quanto ao modo de ascensão, os resultados foram semelhantes aos estudos desenvolvidos por 

Tibiriçá et al. (2006) e Santos e Figueiredo (2018). Esses resultados, segundo Hegarty (1991), variam 

pouco de uma região para outra. Tibiriçá et al. (2006), inventariaram 59 volúveis e 52 lianas com 

gavinhas; já Santos e Figueiredo (2018), 37 volúveis e 16 com gavinhas. Por outro lado, Udulutsch, 
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et al. (2010), obtiveram um resultado diferente, apresentando o mecanismo “preênseis’ (com gavinhas 

ou ganchos) como o mais comum entre as espécies. 

 A baixa similaridade obtida entre as áreas revela a importância de cada sítio estudado para a 

conservação da riqueza de espécies desse importante grupo de plantas. Além do mais, muitas dessas 

plantas são fonte de alimento e refúgio para animais (MOSCOVICE et al., 2010; ARROYO-

RODRÍGUEZ et al., 2015). Algumas dessas plantas foram amostradas no presente levantamento: 

Amphilophium crucigerum (L.) L.G.Lohmann, Passiflora edulis Sims e Cissus verticillata (L.) 

Nicolson e C.E.Jarvis e os gêneros Adenocalymma, Aristolochia, Mikania, Tournefortia, Ipomoea,  

Rhynchosia, Strychnos, Cissampelos, Gouania, Paullinia, Serjania. 

 

5 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos revelam que o Parque Nacional Serra de Itabaiana apresenta um número 

elevado de lianas e que essa riqueza apresenta uma baixa similaridade comparada as outras áreas.  

Diante disso, medidas que visem a proteção do Parque Nacional Serra de Itabaiana são de extrema 

importância para esse grupo de plantas e tantas outras espécies que dependem delas. 
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